
 

 

 

À CPL – Prefeitura Municipal de Campina Grande 

 

Assunto: Resposta ao pedido de diligência – Concorrência nº 04/2023 

 

Sobre as alegações relacionadas pela empresa Construtora Rocha Cavalcante, sobre a habilitação 
da empresa CLPT Construtora no certame citado acima, temos a informar: 

 

1- O objeto da licitação é a Contratação de empresa de engenharia para execução de obra 
de Terraplenagem, Pavimentação e Drenagem de 1.550m da Avenida Tavares a comple-
mentação de 140m da Rua Epaminondas Macaxeira e 215m da Avenida Floriano Pei-
xoto, até cruzarem com a Avenida Tavares. As vias são duplas, com canteiro central, e 
possuem dimensões variáveis, classificadas como vias de médio volume de tráfego, com 
revestimento em CBUQ. 
 

2- No item 10.10 do edital estão relacionadas todas as regras quanto a qualificação técnica 
das empresas, conforme podemos ver abaixo: 

 
 
 



 

 

 

 
 

 



 

 
3- Atendendo as regras do edital, a CLPT Construtora apresentou todos os requisitos técnicos, 

jurídicos, contábeis e declarações necessária para ser habilitada no certame. Cabe destacar 
que todos os acervos apresentados estão compatíveis com a licitação e regras do Edital e 
em quantidades superiores ao exigido para comprovação técnica para execução dos servi-
ços objeto da licitação. Diante dessa postura a CPL habilitou a empresa CLPT Construtora 
LTDA. Podemos ver na publicação abaixo: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

4- Entendendo o zelo e análise criteriosa da Comissão Permanente de Licitação dos documen-
tos apresentados pelas empresas participantes do certame. Entendendo que a empresa 
está regular e possui em seu quadro profissionais engenheiros com poder de descrição da 
função, que estão devidamente registrados e aptos no conselho de classe CONFEA/CREA. 
Sabendo da autonomia e da credibilidade do Conselho Regional de Engenharia e Agrono-
mia podemos concluir que o questionamento não tem qualquer fundamento válido. Outro 
ponto a ser observado é que a CLPT apresentou outras comprovações técnicas que assegu-
ram as exigências do edital. 
 

5- Diante das informações acima, podemos concluir que a solicitação do recurso apresentado 
pela Construtora Rocha Cavalcante LTDA com preocupações sobre a veracidade dos docu-
mentos apresentado pela CLPT Construtora LTDA é inválido e sem fundamentos, uma vez 
que o CREA/RN analisou todo o pedido para emissão da Certidão de Acervo Técnico – CAT 
no 1386150/2021. Sugerimos que a CPL julgue improcedente o recurso apresentado.  
 
 
 
 
 
 



 

 
 

6- Como recomendação derradeira, aconselha-se que seja verificado a prática de desconsti-
tuir empresas habilitadas com recursos inválidos e sem fundamento, para fins de obter um 
menor número de participantes no certame e consequentemente uma menor competitivi-
dade e baixa economicidade para o órgão. 
 

Mossoró, 26 de junho de 2023. 

 

Mario Lino de Mendonça Neto 
Sócio-Diretor 

CPF:048.784.764-43 
 

 

 


